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Resumo – O objetivo deste trabalho foi verificar o período preferencial de consumo alimentar do pirarucu,
Arapaima gigas, e a influência de diferentes turnos de alimentação no consumo e ganho de peso dessa espécie.
Foram testados três tratamentos: alimentação diurna (peixes alimentados às 9h e 15h), alimentação noturna
(peixes alimentados às 21h e 3h) e alimentação contínua (peixes alimentados às 9h, 15h, 21h e 3h). Cada
tratamento foi avaliado em triplicata, com cada unidade experimental formada por oito peixes, com peso médio de
313 g, estocados em tanques-redes de 1 m3 (1x1x1 m). Os nove tanques-redes foram alocados em um viveiro
escavado de 120 m2. O experimento durou 60 dias. A alimentação contínua promoveu maiores ganhos de peso e
biomassa, taxa de crescimento específico e consumo total. Os tratamentos alimentação diurna e alimentação
noturna apresentaram ganho de peso semelhante, porém, a alimentação diurna apresentou a melhor conversão
alimentar. O período preferencial de alimentação do pirarucu foi o noturno, principalmente no começo da noite.
Os dados deste estudo indicam que o horário de preferência alimentar não é o melhor horário de alimentação do
pirarucu, em uma criação comercial. O período de alimentação mais indicado para a espécie, baseado na capaci-
dade de conversão alimentar, é o diurno.

Termos para indexação: Arapaima gigas, conversão alimentar, manejo alimentar.

Influence of feeding period on consumption and weight gain of pirarucu

Abstract – The objective of this study was to verify pirarucu Arapaima gigas preferential time of feeding, and
the influence of different feeding periods on consumption and weight gain of this species. Three treatments were
tested: diurnal feeding (fish fed at 9h and 15h), nocturnal feeding (fish fed at 21h and 3h), and continuous feeding
(fish fed at 9h, 15h, 21h and 3h). Each treatment was evaluated in triplicate, and each trial unit had eight fishes
with 313 g average weight, stoked into a 1 m3 (1x1x1 m) net cage. The nine net cages were located on a 120 m2 earth
pond. The trial lasted for 60 days. Continuous feeding promoted the highest weight and biomass gain, specific
growth rate and feed consumption. Nocturnal and diurnal feeding treatments showed similar weight gain; however,
diurnal feeding had the best feed conversion ratio. The preferred feeding time for pirarucu was the nocturnal
period, mainly at the beginning of night. Data from this study indicated that the preferred feeding time is not the
best one for feeding pirarucu on a commercial husbandry. The most indicated feeding period for this species,
based on its feed conversion capacity, is diurnal period.

Index terms: Arapaima gigas, feed conversion ratio, feed management.

Introdução

O gasto com ração é um dos itens que mais
influenciam na lucratividade da piscicultura intensiva.
O emprego de manejo alimentar correto pode proporci-
onar uma taxa de ingestão que melhore a relação entre
a quantidade de alimento fornecida e a produção de
biomassa e que, conseqüentemente, diminua o gasto com

ração na produção de uma mesma biomassa de peixe,
ou reduza o tempo de cultivo.

A taxa de ingestão alimentar e o aproveitamento de
nutrientes pelos peixes estão diretamente relacionados
ao horário de alimentação (Boujard & Leatherland,
1992). Durante o ciclo circadiano, os peixes apresen-
tam variações: na intensidade de procura por alimento
(Boujard, 1995); na segurança de não encontrar preda-
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dores (Greenwood & Metcalfe, 1998); nos picos de pro-
dução de enzimas digestivas (López-Vásquez, 2001);
da digestibilidade e da síntese de proteínas para forma-
ção do tecido muscular (Gelineau et al., 1996; Bolliet
et al., 2000). Essas variações circadianas, ligadas à ali-
mentação, dependem também da espécie, da fase da
vida, da fase do ciclo anual e do convívio intra e
interespecífico (Boujard, 1995; Greenwood & Metcalfe,
1998; Jobling et al., 1998; Amundsen et al., 2000; Imre
& Boiscalar, 2004).

Diversos experimentos foram realizados, para identi-
ficar o manejo alimentar adequado para espécies de
importância econômica, tendo-se buscado empregar, no
cultivo, o padrão alimentar apresentado pelos peixes na
natureza. Peixes como a pirapitinga, Piaractus
brachypomus, a perca, Dicentrarchus labrax, e o bagre
europeu, Silurus glanis, apresentam melhores ganhos
de peso e conversões alimentares, quando alimentados
em seus horários preferenciais de alimentação na natu-
reza, no período noturno (Boujard, 1995; Baras et al.,
1996; Azzaydi et al., 2000). Entretanto, em estações do
ano nas quais a perca apresenta preferência diurna, a
aplicação de seu padrão natural diurno, no cultivo, ace-
lera seu ganho de peso e melhora sua conversão ali-
mentar (Azzaydi et al., 1999).

O pirarucu (A. gigas) é um peixe que vem gerando
grandes expectativas em torno de sua criação, em
razão da qualidade e preço de sua carne e de seu
crescimento rápido. Ele pode atingir 10 kg de peso
médio, ao final de um ano (Imbiriba, 2001), e sua
produção estimada é de 25 t ha-1 por ano, quando
alimentado com ração em sistema de criação intensiva
(Pereira-Filho et al., 2003). Essa espécie apresenta
respiração aérea obrigatória, possibilitada por sua
bexiga natatória modificada, que permite a tomada de
oxigênio diretamente do ar atmosférico. Por não
necessitar do oxigênio dissolvido na água, suporta
elevadas densidades de estocagem em cultivo, por isso
pode aumentar a produção por área e ser cultivado em
locais não propícios a outras espécies aquáticas (Ono
et al., 2004).

Gandra (2002), ao estudar a freqüência alimentar do
pirarucu, sugeriu a alimentação duas vezes ao dia, como
a melhor estratégia para a criação dessa espécie.
Porém, pouco se conhece a respeito da preferência
alimentar natural do pirarucu, quanto ao horário de
alimentação, e sobre o efeito que diferentes manejos
alimentares podem causar no desempenho zootécnico
dessa espécie.

O objetivo deste trabalho foi identificar o horário pre-
ferencial de alimentação do pirarucu, bem como o efei-
to de diferentes turnos alimentares (diurno, noturno e
contínuo) no consumo de alimento e no ganho de peso
dessa espécie.

Material e Métodos

O experimento foi realizado nas dependências da
Coordenação de Pesquisas em Aqüicultura (CPAQ), do
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), de
17 de setembro a 16 de novembro de 2001. Foram ava-
liados três tratamentos: alimentação diurna (AD), em
que os peixes foram alimentados duas vezes por dia,
durante o período diurno (9h e 15h); alimentação
noturna (AN), em que os peixes foram alimentados duas
vezes por dia, durante o período noturno (21h e 3h); e
alimentação contínua (AC), em que os peixes foram ali-
mentados quatro vezes por dia, durante os períodos diurno
e noturno (9h, 15h, 21h e 3h). Cada tratamento foi tes-
tado em triplicata. A unidade experimental foi constitu-
ída de oito juvenis de pirarucu, com peso médio de
318±23 g, 301±16 g e 319±27 g para os tratamentos AD,
AC e AN, respectivamente. Os peixes foram mantidos
em um tanque-rede de 1 m3 (1x1x1 m), num total de
nove tanques-redes com 72 juvenis e uma biomassa
inicial de 2.504 g por tanque-rede. Os tanques-redes
foram alojados em um tanque escavado de 120 m2.

Os peixes foram alimentados, até a saciação
aparente, com uma ração comercial extrusada para
peixes carnívoros, com 40% de proteína bruta. Durante
a alimentação noturna, o consumo do alimento foi
observado com auxílio de uma lanterna. Cada unidade
experimental possuía um pote de ração respectivo,
mantido em laboratório até o momento do arraçoamento.
Os potes de ração eram pesados antes e depois de cada
alimentação, e por diferença foi obtido o total de ração
fornecido por tanque e por horário de alimentação.

Foram realizadas cinco biometrias, uma inicial e uma
a cada 15 dias de experimento, que tiveram a duração
de 60 dias. Em dias de biometria, feitas durante o perío-
do diurno, os peixes não foram alimentados em nenhum
dos horários. Foram analisados os seguintes parâmetros
de desempenho: ganho de peso (g) = peso médio final (g)
- peso médio inicial (g); ganho de biomassa (g) = biomassa
final (g) - biomassa inicial (g); consumo total (g); conver-
são alimentar aparente = consumo (g)/ganho de peso (g);
taxa de crescimento específico (%) = 100 x (Ln biomassa
final - Ln biomassa inicial) x número de dias. Para se
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conhecer a preferência da espécie, relativa ao horário
de alimentação, foi avaliado o consumo de ração total
por horário, de cada tratamento separadamente. Nessa
avaliação, não foram analisados os dados dos dois dias
posteriores a cada biometria, pois ocorreu uma
tendência à hiperalimentação no primeiro arraçoamento
do dia, o que poderia mascarar a preferência real dos
peixes.

A água do tanque foi renovada para repor as perdas
por evaporação. A qualidade da água foi avaliada,
diariamente, quanto ao pH, temperatura (°C) e
condutividade (µSm cm-1), e a cada cinco dias foi veri-
ficado o teor de nitrito (mg L-1). A temperatura média
da água foi 29,3±0,8°C, o pH médio verificado foi
7,02±0,33, a condutividade média foi 77,4±21,1 µSm cm-1

e o nível médio de nitrito foi de 0,14±0,14 mg L-1.
Os dados referentes a consumo total, ganho de peso,

ganho de biomassa, conversão alimentar aparente e
taxa de crescimento específico foram analisados por
ANOVA one-way, e quando identificadas diferenças
significativas, as médias foram discriminadas pelo teste
de Duncan (p<0,05). Os dados de consumo por horário,
referentes ao tratamento com alimentação contínua,
foram analisados da mesma forma que os descritos an-
teriormente, e os dados de consumo por horário, dos
tratamentos somente com alimentação diurna ou notur-
na foram analisados pelo teste t.

Resultados e Discussão

O pirarucu na fase juvenil mostrou diferenças quanto
à preferência do horário alimentar. O consumo por ho-
rário foi diferente em todos os tratamentos.
No tratamento AD, o horário identificado como o de
maior preferência alimentar foi às 15h, quando foi
consumido 56,6% do total de ração. O horário
preferencial de alimentação dos peixes AN foi às 21h,
quando foi consumido 60,7% do total de ração.
A preferência alimentar geral dos juvenis de pirarucu
ocorre no período noturno pois, nesse período, os peixes
do tratamento AC consumiram 65,9% do total diário de
alimento oferecido. Ainda no tratamento AC, o horário
de maior consumo foi às 21h (38,6%), e o segundo mai-
or (27,3%) foi às 3h; o consumo por horário foi diferen-
te entre todos os horários desse tratamento (Figura 1).
Não houve mortalidade em nenhum dos tratamentos.

Pequenas variações diárias quanto aos horários de
maior consumo foram verificadas, porém, a maioria
corrobora a preferência pela noite. Uma forte

indicação desse padrão noturno vem de Smith (1979),
que descreve as duas principais formas de captura do
pirarucu: a primeira é a pesca com arpão, realizada
durante o dia e a segunda é a pesca com armadilha de
espera, feita normalmente com uma isca de peixe, e
deixada por toda a noite.

Os efeitos das estratégias alimentares no consumo
total, ganho de peso, ganho de biomassa, conversão
alimentar aparente e taxa de crescimento específico
estão demonstrados na Tabela 1. Ao final do experimento,
todos os tratamentos apresentaram diferenças
referentes ao consumo alimentar. O consumo no trata-
mento AD foi menor que os demais até o 30o dia. A partir

Figura 1. Consumo de ração, por horário, por juvenis de
pirarucu, nos tratamentos com alimentação diurna (AD), notur-
na (AN) e contínua (AC). Dados expressos em média±desvio-
padrão. Valores com letras diferentes, em um mesmo tratamento,
apresentam diferenças significativas com p<0,01 (AD e AN: tes-
te t; AC: ANOVA, teste de Duncan).

Tabela 1. Efeito da alimentação diurna (AD), noturna (AN) e
contínua (AC), no consumo médio (CT), ganho de peso (GP),
ganho de biomassa (GB), conversão alimentar aparente (CAA)
e taxa de crescimento específico (TCE) de juvenis de
pirarucu(1).

(1)Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo
teste de Duncan; valores expressos em média±desvio-padrão.
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do 45o dia até o fim do experimento, todos os tratamen-
tos apresentaram diferenças significativas entre si.
Ocorreu um distanciamento nas quantidades de consu-
mo dos tratamentos; com o passar do tempo, o consu-
mo em AC foi aumentando mais do que em AN, e o
consumo em AD manteve-se sempre menor que nos
outros dois tratamentos (Figura 2).

Os tratamentos AD e AC promoveram diferenças
quanto ao ganho de peso, a partir do 30o dia, tendo con-
tinuado com esse padrão aos 45 dias do experimento.
Ao final do experimento, os tratamentos AD e AN
proporcionaram ganhos de peso inferiores a AC
(Figura 3). Conseqüentemente, os ganhos de biomassa
apresentados pelos peixes dos tratamentos AD e AN,
foram inferiores aos do tratamento AC.

Ao final do experimento, a taxa de crescimento
específico (TCE), proporcionada pelo tratamento AC,
foi significativamente superior às do outros dois
tratamentos. Até o 30o dia do experimento, os peixes
alimentados somente à noite (AN) apresentaram um
rápido crescimento, tendo se equiparado ao
crescimento dos peixes do tratamento AC. Porém, com
o passar do tempo, houve tendência de queda na TCE
nos peixes de AC e AN, e uma tendência de
continuidade no tratamento com alimentação diurna.
A primeira diferença significativa foi notada no 30o dia de ex-
perimento, em que foi verificado que a TCE do tratamento AC
foi superior à do tratamento AD (Figura 4).

A conversão alimentar aparente (CAA) do tratamento
AD foi significativamente melhor que a dos
tratamentos AC e AN, e as CAA encontradas em AC e
AN foram piores que as encontradas em outros
experimentos, em que os pirarucus foram alimentados
com ração extrusada. Em trabalho recente, juvenis de
pirarucu cultivados de 0,13 kg até 7 kg de peso médio
apresentaram CAA 1,5, tendo sido alimentados com a
mesma ração do experimento atual, duas vezes ao dia,
durante o período diurno (Pereira Filho et al., 2003).
A CAA verificada no tratamento AD (1,28) foi próxima
da encontrada em estudo com pirarucus criados de
0,04 kg a 1,06 kg, em tanques-redes de 1 m3.
A conversão alimentar obtida pelos autores, na época
de melhor desempenho (140o dia), foi de 1,12 (Cavero
et al., 2003).

Os valores de CAA dos tratamentos AC e AN foram
melhores que os descritos em experimentos em que a
dieta fornecida não foi a ração extrusada. Dados
provenientes de pirarucus alimentados com peixes
revelam conversão alimentar em torno de 4,2 e 6,5.
Quando alimentado com ensilado biológico, o pirarucu
apresentou CAA entre 5,9 e 35,8 (Honczaryck & Maeda,
1998; Garcia et al., 2002). Também foi verificado que
pirarucus cultivados, de 120 g até pesos médios finais
que variaram de 231 g a 357 g, alimentados com dietas
peletizadas com nível de proteína bruta de 30% a 48%,
apresentaram CAA entre 3,2 e 1,6 (Ituassú et al., 2005).
Essa comparação entre dados de peixes cultivados com
ração extrusada e peixes alimentados com outras dietas

Figura 2. Consumo médio de ração por juvenis de pirarucu
com alimentação diurna (AD,   ), noturna (AN,     ) e contínua
(AC,    ), nos momentos A, em que o tratamento AD é menor
que os tratamentos AC e AN (p<0,01), e B, em que todos os
tratamentos são diferentes entre si (p<0,01).

Figura 3. Ganho de peso médio de juvenis de pirarucu com
alimentação diurna (AD, ), noturna (AN,   ) e contínua
(AC,      ), nos momentos A, em que o tratamento AD é menor
que o tratamento AC (p<0,05), e B, em que o tratamento AC é
superior aos tratamentos AD e AN (p<0,05).
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é imprescindível, para se ressaltar a importância da
utilização da ração extrusada na criação do pirarucu.

Os peixes que foram alimentados à noite – seu
horário preferencial na natureza – tanto em AN quanto
em AC, apresentaram maior procura por alimento e
conseqüente excesso de consumo nesse período, tendo
piorado a conversão alimentar. Quando alimentado no
período noturno, o pirarucu comeu mais do que o
necessário para o crescimento e manutenção das
atividades fisiológicas. A hiperfagia noturna do pirarucu
fica evidente, quando se comparam os tratamentos AD
e AN, em que foi empregada a mesma freqüência
alimentar (duas vezes ao dia). Os peixes desses
tratamentos apresentaram o mesmo ganho de peso ao
final do experimento, porém os peixes alimentados à noite
apresentaram CAA 47% pior. Resultado semelhante foi
evidenciado com o pompano da Flórida, Trachinotus
carolinus, que apresentou uma conversão alimentar pior,
quando alimentado em seu horário preferencial (Heilman
& Spieler, 1999).

Estudo recente demonstrou que a perca
(Dicentrarchus labrax), quando alimentada à noite,
perde a capacidade de capturar os grânulos de ração,
aumentando o desperdício de alimento (Rubio et al.,
2003). O mesmo parece não ocorrer com os pirarucus
alimentados à noite, pois, neste estudo, os peixes foram
alimentados com uma ração flutuante, o que permite
melhor controle visual do consumo, ao contrário do ex-
perimento realizado com a D. labrax. O bagre africa-
no (Clarias gariepinus) apresenta menores perdas de

alimento e melhores ganhos de peso e conversão
alimentar, quando alimentado à noite ou continuamente,
do que quando alimentado durante o dia, sendo que a
alimentação noturna também proporciona a melhor
eficiência de utilização alimentar (Hossain et al., 2001).

Embora o tratamento AC tenha proporcionado os
melhores ganhos de peso e biomassa e a maior TCE,
esse tratamento promoveu aumento significativo no
consumo, quando comparado ao tratamento AD. O ganho
de peso dos peixes alimentados continuamente foi 23%
maior que o dos peixes alimentados somente no período
diurno, embora o consumo tenha sido 82% maior
(Tabela 1). Se o manejo alimentar de alimentação
contínua fosse implantado em uma criação comercial, o
gasto com ração iria aumentar muito e não
compensaria o pequeno incremento no ganho de peso
que esse manejo viria a oferecer.

Conclusões

1. Os juvenis de pirarucu apresentam preferência
alimentar pelo período noturno, principalmente no início
da noite.

2. O manejo alimentar indicado para o pirarucu, em
uma criação intensiva, é a alimentação durante o
período diurno.
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